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MAXIXE
O
 Maxixe surgiu no final do séc. XIX, visto por muitos como o primeiro gênero autenticamente brasileiro. O maxixe se formou musical e coreograficamente pela fusão e adaptação da polca europeia, a habanera cubana e o lundu africano. Segundo alguns estudiosos a polca europeia lhe forneceu o movimento e a vivacidade, habanera cubana lhe deu a rítmica e o lundu o requebrado e a sincopação.
O resultado foi uma dança sensual, e assim como lundu, foi vista como imoral, repudiada pela burguesia e para ser aceito foi obrigado a adquirir boas maneiras e se tornar “ discretamente figurada, honestamente graciosa e elegante” (Afonso A. de Freitas).
Inicialmente era conhecido como tango, e segundo Mario de Andrade, a substituição da palavra tango para maxixe foi feia na década de 1870 à 1880. Porém muitos compositores continuaram a intitular seus maxixes como tango, o Tango brasileiro. Desses compositores o que mais se destacou foi o carioca Ernesto Nazareth (1863- 1934), foi um exímio pianista, e escreveu vários tangos brasileiros para piano. Há quem diga que Ernesto Nazareth intitulava seus maxixes de tango brasileiro por fazer uma grande distinção entre um e outro, o próprio Nazareth assume para Mario de Andrade sua repugnância ante a confusão com que os seus tangos eram chamados d Maxixes, falando-lhe que “os tangos não são tão baixos como os maxixes”(SANDRONI,2001,p.79).
Outra compositora de grande destaque no gênero foi a pianista Chiquinha Gonzaga (1847- 1935), fez grande sucesso com o maxixe “ Gaúcho Corta-jaca”, Chiquinha Gonzaga foi a primeira maestrina brasileira, a maior personalidade feminina da história da música brasileira.


CHORO
O
 Choro é considerado como um gênero musical totalmente brasileiro, surgiu no Rio de Janeiro em 1870, originando de ritmos europeus e afro-brasileiros. O nome choro pode ter sido derivado da palavra “xolo”, que era um tipo de baile que os escravos faziam no período colonial, ou talvez, pela forma chorosa que os músicos amaciavam certos ritmos de sua época, esta explicação é a mais difundidas entre os músicos.
Antes de parecer em salões de dança, o choro se restringia à encontros  de pequenos grupos de músicos, estes se reunião na casa de algum músico apenas para fazer música. Só a partir de 1880 que o choro se popularizou nos salões de danças.
Em seus primórdios a sua formação se constituía apenas de instrumentos como a Flauta, o violão e o cavaquinho. Tempos depois foi se inserindo outros instrumentos de sopro como, o saxofone, o clarinete, o trombone, instrumentos de percussão, bandolim e piano. Os instrumentos de sopro que detinham a função de solistas, porém isto fio mudando com o tempo, e os instrumentos de cordas, como o bandolim e o cavaquinho também foram ganhando esse espaço, exemplos de grandes virtuosos nesses instrumentos foram Jacob do Bandolim e Waldir Azevedo.
No início do séc.XX passou-se a escrever peças vocais ligadas ao samba, fazendo assim com que o choro deixasse de ser somente música instrumental. Vários choros receberam letras, ex.: Flor Amorosa (Joaquim Callado-letra de Catulo da Paixão Cearense), Carinhoso ( Pixinguinha- letra de João de Barro). Nessa mesma época surge o termo “chorinho” ou “samba-choro” conhecido assim por causa da delicadeza e sutileza de sua melodia.
[bookmark: _GoBack]Os principais nomes desse gênero são: Joaquim Callado (compositor e Flautista), Chiquinha Gonzaga (maestrina, compositora e pianista), Ernesto Nazareth ( compositor e pianista), Zequinha Abreu (compositor e pianista, autor de “tico-tico-no fubá”, Waldir Azevedo ( compositor e cavaquinhista, autor de” brasileirinho”), jacob do Bandolim (bandolinista), Pixinguinha (compositor, saxofonista e flautista, foi tão importante na história do choro que ‘O dia Nacional do choro’ foi estabelecido em 23 de abril, data do seu aniversário).




